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Indicadores-chave das Tecnologias de Informação e Comunicação - TIC



As estatísticas sobre bens e serviços que contribuem para o acesso à informação e comunicação são instrumentos valiosos para subsidiar o planejamento nacional e as políticas públicas voltadas para o desenvolvimento do País.

Os avanços das TIC vêm-se refletindo em todo o mundo, embora com intensidade diferenciada em função do nível de desenvolvimento das sociedades ou de outros fatores (políticos, culturais etc.). Tendo em vista o impacto dessas tecnologias como fatores propulsores do desenvolvimento econômico e social dos países, cada vez mais se torna necessário acompanhar a sua evolução. Nesse sentido, a Sociedade para a Medição das TIC para o Desenvolvimento (Partnership on Measuring ICT for Development), que é uma iniciativa internacional para harmonizar as estatísticas sobre essas tecnologias, elaborou uma lista de indicadores-chave. Essa lista, que tem o objetivo de servir de base para a elaboração padronizada de estatísticas para obtenção de indicadores comparáveis internacionalmente sobre a sociedade da informação, resultou de um intenso processo de consultas a organismos de estatística e contou com a aprovação dos participantes do Encontro Temático sobre Medição da Sociedade da Informação da Cúpula Mundial da Sociedade da Informação (World Summit on the Information Society, WSIS Thematic Meeting on Measuring the Information Society)[footnoteRef:1], realizado em Genebra, em fevereiro de 2005[footnoteRef:2]. A produção dos indicadores-chave não tem caráter de obrigatoriedade e deve ajustar-se às condições e necessidades dos países. Ademais, essa lista é periodicamente revista com o objetivo de seu contínuo aprimoramento. Em 2010, foi publicada pela União Internacional de Telecomunicações - UIT (International Telecommunication Union - ITU) a primeira revisão da lista de indicadores-chave, que foi adaptada a mudanças tecnológicas e também passou a contemplar indicadores relacionados à educação[footnoteRef:3]. Em 2011, além de revisões de algumas definições e categorias de resposta de indicadores já existentes, a lista foi acrescida de indicadores de governo eletrônico, pela Comissão Econômica das Nações Unidas para a África (United Nations Economic Commission for Africa - ECA)[footnoteRef:4]. A mais recente atualização da lista foi efetivada em 2014, por meio da publicação de um manual para a medição do acesso a TIC nos domicílios e do uso de TIC por pessoas, pela União Internacional de Telecomunicações - UIT (International Telecommunication Union - ITU)[footnoteRef:5].  [1:  A Sociedade para a Medição das TIC para o Desenvolvimento é constituída pelos seguintes membros: Statistical Office of the European  Communities  - EUROSTAT; União Internacional  de Telecomunicações - UIT (International Telecommunication  Union  - ITU); Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico - OCDE (Organization for Economic Co-operation and Development - OECD); Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (United Nations Conference on Trade and Development - UNCTAD); quatro comissões regionais das Nações Unidas: Comissão Econômica para a África (United Nations Economic Commission for Africa - ECA), Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (United Nations Economic Commission for Latin America and the Caribbean - ECLAC), Comissão Econômica e Social para a Ásia e o Pacífico (United Nations Economic and Social Commission for Asia and the Pacific - ESCAP) e Comissão Econômica e Social para a Ásia Ocidental (United Nations Economic and Social Commission for Western Asia - ESCWA); Instituto de Estatística da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO Institute for Statistics); Departamento das Nações Unidas de Assuntos Econômicos e Sociais (United Nations Department of Economic and Social Affairs); Secretariado da Convenção da Basileia do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (Secretariat of the Basel Convention - SBC of the United Nations Environment Programme - UNEP); Instituto para o Estudo Avançado da Sustentabilidade e da Paz da Universidade das Nações Unidas (United Nations University Institute for the Advanced Study of Sustainability and Peace - UNU-ISP)  e Banco Mundial (World Bank).]  [2:  Para informações mais detalhadas sobre o documento resultante, consultar: WSIS THEMATIC MEETING ON MEASURING THE INFORMATION SOCIETY, 2005, Geneva. Final conclusions. Geneva: World Summit on the Information Society - WSIS, 2005. 10 p. Disponível em: <https://www.itu.int/wsis/docs2/thematic/unctad/final-conclusions.PDF>. Acesso em: abr. 2015. ]  [3:  Para informações mais detalhadas sobre a primeira revisão da lista de indicadores-chave efetuada em 2010, consultar: CORE ICT indicators 2010. Geneva: International Telecommunication Union - ITU, 2010. 94 p. Preparado no âmbito da Partnership on Measuring  ICT  for  Development. Disponível em: <http://www.itu.int/dms_pub/itu-d/opb/ind/D-IND-ICT_CORE-2010-PDF-E.pdf>.  Acesso em: abr. 2015.   ]  [4:  Para informações mais detalhadas sobre a revisão e os acréscimos ocorridos em 2011, consultar: FRAMEWORK for a set of e-government core indicators. Addis Ababa: United Nations Economic Commission for Africa - ECA, 2011.  41 p. Preparado no âmbito da Partnership on Measuring  ICT  for  Development. Disponível em: <http://www.itu.int/en/ITU-D/Statistics/Documents/coreindicators/Framework_for_a_set_of_E-Government_Core_Indicators_Final_rev1.pdf>. Acesso em: abr. 2015.  ]  [5:  Para informações mais detalhadas sobre a atualização ocorrida em 2014, consultar: MANUAL for measuring ICT access and use by households and individuals. Geneva: International Telecommunication Union - ITU, 2014. 207 p. Preparado no âmbito da Partnership on Measuring  ICT  for  Development. Disponível em: <http://www.itu.int/dms_pub/itu-d/opb/ind/D-IND-ITCMEAS-2014-PDF-E.pdf>. Acesso em: abr.  2015. ] 


A lista de indicadores-chave abrange sete conjuntos de indicadores:

1 - Indicadores-chave de infraestrutura de TIC e de acesso a TIC;
2 - Indicadores-chave de acesso a TIC nos domicílios e de uso de TIC por pessoas;
3 - Indicadores-chave de uso de TIC por empresas;
4 - Indicadores-chave do setor produtivo de bens e serviços de TIC;
5 - Indicadores-chave de comércio internacional de bens de TIC;
6 - Indicadores-chave de TIC na educação; e
7 - Indicadores-chave de governo eletrônico.

O segundo conjunto é formado por 16 indicadores, geralmente obtidos por meio de pesquisas por amostra de domicílios:

· HH1 - Proporção de domicílios com rádio;

· HH2 - Proporção de domicílios com televisão;

· HH3 - Proporção de domicílios com telefone: telefone fixo convencional; telefone celular; somente telefone fixo convencional; somente telefone celular; telefones fixo convencional e celular; qualquer tipo de telefone;

· HH4 - Proporção de domicílios com microcomputador;

· HH5 - Proporção de pessoas utilizando microcomputador;

· HH6 - Proporção de domicílios com Internet;

· HH7 - Proporção de pessoas utilizando a Internet;

•  HH8 - Proporção de pessoas utilizando a Internet, por local de utilização: domicílio de residência; local de trabalho; estabelecimento de ensino; domicílio de outra pessoa; centro de acesso público pago (comercial); centro de acesso público gratuito; em mobilidade;

• HH9 - Proporção de pessoas utilizando a Internet, por tipo de atividade realizada: obter informações sobre bens ou serviços; obter informações sobre saúde; marcar consulta médica; obter informações de organizações governamentais; interagir com organizações governamentais; enviar ou receber e-mail; realizar chamadas de voz (VoIP); participar de redes sociais; acessar sites de mensagem instantânea (chats), blogs ou de fóruns de discussão; comprar ou encomendar bens ou serviços; vender bens ou serviços; usar serviços relacionados a viagens ou a hospedagem para viagens; serviços bancários (banco eletrônico); fazer um curso; consultar wikis, enciclopédias ou outros sites com o propósito de aprendizado; ouvir rádio; assistir à televisão; acessar por meio de streaming ou baixar imagens, filmes, vídeos ou música; jogar ou baixar programas ou aplicativos; ler ou baixar jornais, revistas e livros; procurar emprego ou submeter uma solicitação de emprego; participar de redes profissionais; administrar página própria; carregar conteúdo próprio em uma página para compartilhamento; manter ou adicionar conteúdos em um blog; postar opiniões sobre questões políticas; participar de consultas ou votações para definir questões políticas; utilizar espaços de armazenamento para salvar documentos, fotos, música, vídeo ou outros arquivos; usar programas executados pela Internet para editar documentos de texto, planilhas ou apresentações;

• HH10 - Proporção de pessoas utilizando telefone móvel;

• HH11 - Proporção de domicílios com acesso à Internet, por tipo de serviço: discado; banda larga fixa com fio; banda larga fixa sem fio e terrestre; banda larga fixa via satélite; banda larga móvel conjugada à telefonia celular; banda larga móvel sem telefonia celular;

• HH12 - Proporção de pessoas utilizando a Internet, por frequência: ao menos uma vez por dia; ao menos uma vez por semana, mas não todo dia; menos de uma vez por semana;

• HH13 - Proporção de domicílios com acesso à distribuição de sinais de televisão diferentes do analógico aberto convencional, por tipo: TV a cabo; TV via satélite; IPTV; sinal digital aberto;


• HH14 - Proporção de domicílios sem Internet, segundo barreiras ao acesso: a Internet não é necessária; tem acesso em outro local; falta de confiança, conhecimento ou habilidade para usar a Internet; o custo do equipamento é muito alto; preocupações de privacidade ou segurança; o serviço de acesso à Internet não está disponível na área; o serviço de acesso à Internet está disponível na área, mas não atende às necessidades do domicílio; razões culturais.

• HH15 - Proporção de usuários de microcomputador, segundo habilidades: copiar ou mover arquivo ou pasta; duplicar ou mover informação em um documento; enviar e-mails com arquivos anexos; usar fórmulas aritméticas simples em uma planilha; conectar e instalar novos dispositivos; encontrar, baixar e instalar programas de configuração; criar apresentações eletrônicas; transferir arquivos de um computador para outros dispositivos; escrever um programa de computador usando uma linguagem de programação especializada; e

• HH16 - Proporção do total da despesa domiciliar destinada a bens e serviços de TIC.

De 2001 a 2013, dos 16 indicadores-chave, cinco indicadores foram gerados em todas as edições: HH1, HH2, HH3, HH4 e HH6. Cumpre destacar que, até 2012, a PNAD gerava uma estimativa mais limitada do indicador HH6, qual seja: “proporção de domicílios com microcomputador com acesso à Internet”. A presente edição da PNAD, pela primeira vez, identifica não somente o acesso domiciliar à Internet por meio de microcomputador, mas também por telefone móvel celular, tablet, televisão e outros equipamentos eletrônicos. Entretanto, diferentemente da definição do indicador HH6 estabelecida na edição 2014 do Manual da UIT, a PNAD 2013 não circunscreve o acesso domiciliar à Internet àquele realizado por meio de equipamentos eletrônicos que “estão geralmente disponíveis para utilização de todos os moradores do domicílio a qualquer tempo” (MANUAL..., 2014, p. 53, tradução nossa)[footnoteRef:6]. Outra observação importante diz respeito ao indicador de existência de microcomputador nos domicílios. A PNAD, ao contrário da definição do indicador HH4 da edição 2014 do Manual da UIT (MANUAL..., 2014, p. 49), não considera o tablet como um tipo de microcomputador UIT[footnoteRef:7]. Não obstante, os dados coletados pela PNAD 2013, que verifica a existência de tablet nos domicílios, permitem gerar precisamente o indicador HH6. [6:  Essa qualificação não fazia parte da definição original do indicador HH6, tampouco das revisões publicadas em 2010 e 2011, que vigoraram até 2013.  ]  [7:  O tablet não fazia parte da definição original do indicador HH4, tampouco das revisões publicadas em 2010 e 2011, que vigoraram até 2013.] 


Além disso, os indicadores-chave HH8 e HH9 foram produzidos nos anos de 2005 e 2008; uma aproximação do HH10 (“proporção de pessoas com 10 anos ou mais de idade que possuem telefone móvel para uso pessoal”) foi gerada em 2005 e de 2008 em diante; o indicador HH11 está disponível para os anos de 2005, 2008 e 2013; o indicador HH12 foi gerado na edição de 2005; e o HH13 foi incluído nesta última edição[footnoteRef:8]. É a primeira vez, portanto, que a PNAD mede o acesso domiciliar a diferentes tipos de sinais de televisão. Somente quatro indicadores-chave não foram considerados em nenhuma das edições da PNAD: HH5, HH14, HH15 e HH16, sendo que os últimos três foram incluídos à lista de indicadores-chave somente em 2014, e o último não é objeto da PNAD, mas da Pesquisa de Orçamentos Familiares - POF, também realizada pelo IBGE. [8:  Alguns dos indicadores produzidos a partir da PNAD comportam menos categorias de resposta do que as recomendadas na edição 2014 do Manual da UIT (MANUAL..., 2014, p. 55-67). A maioria das categorias não contempladas pela PNAD não integrava as recomendações associadas aos indicadores originais e as revisões publicadas em 2010 e 2011, que vigoraram até 2013.] 


Por fim, é oportuno salientar duas outras importantes modificações, na estrutura conceitual dos indicadores-chave de uso de TIC por pessoas, promovidas pela edição 2014 do Manual da UIT e sua relação com os padrões adotados pela PNAD. A primeira é a mudança do período de referência de 12 para três meses, que já era parâmetro da PNAD. A segunda é a mudança do escopo de idade recomendado: de 15 a 74 anos para 5 anos ou mais. O escopo da PNAD continua a ser pessoas com 10 anos ou mais de idade. 
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Brasil 75,7 97,2 48,9 42,4 38,6 89,8

Norte 53,1 93,0 31,1 23,9 15,4 85,5

Rondônia 59,8 93,6 38,1 29,9 17,2 88,1

Acre 47,2 90,9 33,0 25,3 17,3 85,2

Amazonas 54,8 93,4 37,4 28,4 18,7 85,4

Roraima 44,0 92,4 36,3 25,3 19,3 84,7

Pará  51,1 92,5 25,7 19,9 12,7 83,5

Região Metropolitana de Belém 57,8 98,4 42,9 36,3 33,3 95,2

Amapá 57,3 95,4 36,0 25,6 17,3 89,2

Tocantins 54,7 93,5 31,0 24,8 16,3 91,2

Nordeste 71,9 95,9 32,1 27,4 18,1 85,2

Maranhão 46,2 94,3 20,9 16,0 13,1 74,0

Piauí 66,7 93,9 24,1 18,7 11,8 83,1

Ceará 76,2 96,6 30,7 26,1 18,5 86,4

Região Metropolitana de Fortaleza 75,1 98,1 44,0 38,1 32,3 94,2

Rio Grande do Norte 70,0 97,2 38,1 33,4 16,5 90,2

Paraíba 77,2 97,8 34,9 30,1 13,2 90,5

Pernambuco 79,9 97,2 36,2 31,4 20,0 87,0

Região Metropolitana de Recife 81,0 98,6 49,5 43,0 31,7 93,8

Alagoas 73,6 96,7 29,7 25,6 13,1 85,7

Sergipe 77,7 97,1 31,9 26,9 17,7 90,5

Bahia 73,4 94,7 34,8 30,3 22,5 84,8

Região Metropolitana de Salvador 75,2 98,0 55,7 51,3 43,8 95,5

Sudeste 79,9 98,4 58,9 52,3 54,5 91,7

Minas Gerais 81,8 97,6 50,5 43,2 36,3 89,2

Belo Horizonte 86,8 98,7 61,8 53,7 57,3 95,0

Espírito Santo 72,4 97,8 52,1 45,7 36,5 91,2

Rio de Janeiro 82,2 99,1 59,2 52,4 61,4 91,5

Região Metropolitana de Rio de Janeiro 83,9 99,3 62,2 56,1 68,0 92,0

São Paulo 78,7 98,6 63,4 57,2 61,9 92,9

Região Metropolitana de São Paulo 80,2 99,2 67,2 62,4 70,0 93,8

Sul 84,6 98,0 56,5 48,4 41,6 92,0

Paraná 82,1 97,3 55,9 47,6 43,3 91,2

Região Metropolitana de Curitiba 84,7 98,1 63,8 57,3 60,8 92,2

Santa Catarina 81,0 98,4 61,7 53,5 46,2 90,0

Rio Grande do Sul 89,1 98,4 54,1 46,3 37,4 94,0

Região Metropolitana de Porto Alegre 84,9 98,8 61,6 55,2 51,8 95,7

Centro-Oeste 68,9 96,6 50,9 43,1 34,1 94,7

Mato Grosso do Sul  72,5 96,5 48,0 39,2 28,2 94,3

Mato Grosso 62,2 93,5 44,8 35,7 22,9 93,0

Goiás 69,8 97,2 45,9 38,5 31,8 94,4

Distrito Federal 71,3 98,8 72,9 66,7 58,6 97,6

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2013.

Tabela 2 - Percentual de domicílios com alguns bens e serviços de acesso à informação 

Grandes Regiões, as Unidades da Federação e as Regiões Metropolitanas - 2013
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Brasil  65 130  49 311  63 281  31 834  27 623  25 113  58 486

Norte  4 748  2 521  4 415  1 476  1 133   731  4 058

Rondônia   552   330   516   210   165   95   486

Acre   215   101   195   71   54   37   183

Amazonas   962   527   899   359   273   180   821

Roraima   148   65   136   54   37   28   125

Pará   2 224  1 137  2 058   571   442   283  1 856

Região Metropolitana de Belém   628   363   618   269   228   209   598

Amapá   191   109   182   69   49   33   170

Tocantins   457   250   428   142   113   74   417

Nordeste  17 078  12 277  16 378  5 484  4 683  3 092  14 548

Maranhão  1 844   851  1 738   385   294   242  1 364

Piauí   930   620   873   225   174   110   773

Ceará  2 664  2 030  2 573   816   695   492  2 303

Região Metropolitana de Fortaleza  1 140   856  1 118   501   435   368  1 073

Rio Grande do Norte  1 034   724  1 006   394   346   170   933

Paraíba  1 214   937  1 187   423   365   160  1 098

Pernambuco  2 913  2 327  2 832  1 054   916   582  2 533

Região Metropolitana de Recife  1 253  1 015  1 236   621   539   398  1 175

Alagoas   966   711   933   286   247   127   828

Sergipe   690   537   670   220   185   122   625

Bahia  4 823  3 540  4 566  1 680  1 460  1 087  4 092

Região Metropolitana de Salvador  1 330  1 000  1 303   740   682   583  1 270

Sudeste  28 347  22 642  27 903  16 699  14 830  15 441  25 985

Minas Gerais  6 818  5 574  6 652  3 440  2 949  2 473  6 082

Belo Horizonte  1 700  1 476  1 677  1 051   914   974  1 615

Espírito Santo  1 310   948  1 281   683   599   478  1 195

Rio de Janeiro  5 765  4 740  5 713  3 413  3 021  3 542  5 276

Região Metropolitana de Rio de Janeiro  4 327  3 630  4 294  2 693  2 428  2 940  3 982

São Paulo  14 455  11 380  14 257  9 163  8 261  8 949  13 432

Região Metropolitana de São Paulo  6 772  5 431  6 719  4 554  4 227  4 741  6 354

Sul  9 966  8 432  9 765  5 633  4 826  4 148  9 169

Paraná  3 728  3 059  3 625  2 085  1 775  1 615  3 398

Região Metropolitana de Curitiba  1 145   970  1 123   730   656   697  1 055

Santa Catarina  2 267  1 836  2 232  1 399  1 213  1 048  2 040

Rio Grande do Sul  3 971  3 537  3 908  2 148  1 837  1 485  3 731

Região Metropolitana de Porto Alegre  1 491  1 265  1 473   918   823   772  1 426

Centro-Oeste  4 991  3 439  4 820  2 542  2 152  1 702  4 725

Mato Grosso do Sul    862   625   832   414   338   243   813

Mato Grosso  1 075   669  1 005   482   384   246   999

Goiás  2 153  1 502  2 092   989   828   684  2 032

Distrito Federal   901   643   891   657   601   528   880

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2013. 
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